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EXPERIÊNCIAS DE LEITURA EM LÍNGUA 
PORTUGUESA COM SURDOS SINALIZANTES DO ENSINO FUNDAMENTAL1 

 
 

RESUMO: O panorama educacional dos surdos evidencia 
diferentes insucessos, o que nos possibilita uma reflexão sobre 
como poderíamos modificar essa realidade, através de estratégias 
que possam auxiliar a leitura na língua portuguesa, que é a 
segunda língua da comunidade surda. O atual estudo tem como 
objetivo identificar estratégias de leitura em língua portuguesa 
utilizada por surdos do ensino fundamental. Apesar de iniciais, os 
resultados apontam que, nas atividades de leitura, os participantes 
se utilizam da estratégia do emprego do sinal em diferentes 
contextos no ato da leitura, e essa estratégia promove a 
compreensão e também amplia o capital linguístico. 
 
PALAVRAS-CHAVE: 1. Leitura. 2. Língua Portuguesa. 3. 
Estratégia. 4.Libras. 

ABSTRACT: The educational panorama of the deaf evidences 
different failures, which allows us to reflect on how we could modify 
this reality through strategies that can help reading in the 
Portuguese language, which is the second language of the deaf 
community. The current study aims to identify reading strategies in 
the Portuguese language used by deaf secondary students. In spite 
of being preliminary, the results show that, in reading activities, the 
participants use the strategy of using signs in different contexts 
during reading, and this strategy promotes understanding and also 
increases the linguistic capital. 
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1 O conteúdo deste artigo descreve parte do material desenvolvido como tese de doutoramento. 
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